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CONHECENDO A DIVINDADE

1. É a corrente filosófica que nega a existência de 
Deus. Esse sistema pode se manifestar de três formas 
diferentes: o prático, o dogmático e o virtual. Os prá-
ticos são representados pelas pessoas comuns, que, 
decepcionadas com a atitude de cristãos nominais 
sentem que sua fé em Deus esfriou. Eles se tornam 
indiferentes à religião e vivem como se Deus não 
existisse. Os dogmáticos são formados por aqueles 
que defendem abertamente a não existência de Deus. 
Podem ser chamados também de militantes. Por fim, 
os virtuais são os que despersonalizam Deus tornan-
do-O abstrato. Nesse caso, a pessoa acredita que uma 
energia cósmica, ou a natureza, ou mesmo a consci-
ência social, governariam a nossa vida. Estamos fa-
lando do:

a) Agnosticismo.
b) Panteísmo.
c) Ateísmo.
d) Politeísmo.
e) Deísmo.

2. Sistema filosófico que afirma ser impossível qual-
quer conhecimento verdadeiro, defende que nem a 
existência, nem a natureza de Deus, além da essência 
suprema do universo, podem ser conhecidas. Esta-
mos falando do:

a) Agnosticismo.
b) Panteísmo.
c) Ateísmo.
d) Politeísmo.
e) Deísmo.

3. Doutrina que acredita que não existe um ser pes-
soal, mas que todas as coisas que existem fazem 
parte de um ser eterno e auto existente. No pensa-
mento budista, o alvo da alma é alcançar um estágio 
de evolução espiritual onde a própria consciência 
deixaria de existir e seria dissolvida nessa divindade 
suprema. Eles chamam esse estado de iluminação 
de Nirvana. Em última instância essa corrente de-
fende que não existe um Deus pessoal, na medida 
que ensina que tudo faz parte do ser divino. Esta-
mos falando do:

a) Agnosticismo.
b) Panteísmo.
c) Ateísmo.
d) Politeísmo.
e) Deísmo.
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4. Esse sistema ensina que a transcendência de Deus 
elimina a sua imanência. Para os seus defensores, 
Deus criou leis naturais infalíveis que governam o 
mundo e, sobre elas exerce apenas supervisão. As-
sim, não haveria milagres. Esse grupo ensina que 
Deus pode ser compreendido apenas pelo uso da ra-
zão sem a necessidade da revelação especial, trazida 
pela Bíblia. Estamos falando do:

a) Agnosticismo.
b) Panteísmo.
c) Ateísmo.
d) Politeísmo.
e) Deísmo.

5. Outra forma de tentarmos entender Deus é estu-
dando os seus atributos. Eles são aspectos do caráter 
de Deus que podem nos ajudar a entender melhor 
quem Ele é. Pearlman destaca um dos atributos di-
vinos quando escreveu que “embora Deus esteja em 
todo lugar, Ele não habita em todo lugar. Somente ao 
entrar em relação pessoal com um grupo ou com um 
indivíduo se diz que ele habita com eles”. 
De que atributo ele está falando?

a) Onipotência.
b) Onipresença.
c) Onisciência.
d) Eternidade.
e) Imutabilidade.

6. Esse atributo divino afirma que quando Deus se 
relaciona com as Suas criaturas, Sua Palavra não fa-
lha e aquilo que prometeu seguramente cumprirá:

a) Bondade.
b) Misericórdia.
c) Santidade.
d) Justiça.
e) Fidelidade.

7. Quando tentamos explicar Deus com analogias po-
demos cometer algum erro doutrinário. Um dos mais 
comuns é ensinar que Deus consiste em três pesso-
as distintas, mas que cooperam entre si. Esse ensino 
reduz o Deus trino a uma espécie de governo de três 
poderes: legislativo, executivo e judiciário. Essa visão 
transforma a divindade em um panteão pagão, uma 
tríade de divindades. Estamos descrevendo o:

a) Politeísmo.
b) Modalismo Monárquico.
c) Triteísmo.
d) Monoteísmo.
e) Panteísmo.
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8. A luta para defender o monoteísmo israelita teve 
períodos distintos. No primeiro, o povo era sedu-
zido pelo culto politeísta das nações pagãs vizinhas 
de Israel. No segundo, parece que o politeísmo não 
exercia mais o mesmo fascínio que outrora e o povo 
repudiava qualquer tentativa de cultuar outro deus. 
Que fato histórico marcou essa transição?

a) Invasão romana.
b) Exílio babilônico.
c) Exílio egípcio.
d) Divisão de Israel entre o Reino do Norte e o Reino 
do Sul.
e) O ministério do profeta Elias.

9. Apesar da doutrina da Triunidade de Deus ser 
plenamente revelada no Novo Testamento, encontra-
mos algumas evidências desse ensino no Antigo Tes-
tamento. Podemos citar um exemplo de como Deus 
se revela como trino  no relato:

a) do Dilúvio.
b) da fuga de Jacó.
c) do chamado de Abraão.
d) da criação do homem e da mulher.
e) da luta de Jacó com o Anjo.

10. Leia com atenção o comentário abaixo: 

“Esta pessoa exigiu soberania absoluta sobre os ne-
gócios humanos. Possuía os atributos da onipotên-
cia e onisciência. Levou a efeito obras que somente a 
onipotência poderia realizar. Empregou as fórmulas 
da Divindade – jurou por Si mesmo. Foi o Protetor e 
Salvador gracioso, o Redentor do mal, o Intercessor, 
o objeto de invocação religiosa, e da maneira mais 
clara declarou ser Jeová, Elohim, Eu sou o que sou. 
No entanto este ser misterioso é representado como 
sendo distinto de Deus como portador de uma mis-
são divina.”4

De quem o autor está falando?

a) do Anjo do Senhor.
b) de Lúcifer.
c) do Espírito Santo.
d) do anjo Gabriel.
e) de Jeová.

11. Qual foi uma das maneiras que Cristo usou para 
revelar a Sua divindade diante dos seus discípulos?

a) Quando andou sobre as águas.
b) Quando foi gerado pelo Espírito Santo no ventre 
de Maria.

c) Quando afirmou que podia perdoar os pecados do 
paralítico de Cafarnaum.
d) Quando mandou Seus discípulos batizarem em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

12. Em que momento do ministério de Cristo pode-
mos encontrar a manifestação da Triunidade?

a) Na morte e ressurreição de Cristo.
b) Na ressurreição de Cristo.
c) No Sermão da Montanha.
d) No batismo de Cristo.

13. Quando Paulo chegou a Éfeso encontrou um gru-
po de discípulos de João Batista que não tinha um 
pleno conhecimento do Evangelho. Quem eles não 
conheciam ainda?

a) Deus Pai.
b) Os anjos.
c) O Espírito Santo.
d) Os apóstolos.

14. Outra seção trinitariana nos escritos de Paulo 
pode ser encontrada em sua descrição acerca da dis-
tribuição dos dons espirituais feito pela divindade. 
Segundo ele, Jesus é responsável por definir:

a) o Ministério de cada crente no corpo de Cristo.
b) o dom que cada crente deve revelar no Reino de 
Deus.
c) o impacto que o dom recebido pelo crente deve ter 
no Reino de Deus.
d) em acordo com a vontade do crente que tipo de 
dom deve ter cada cristão.

15. Que carta de Paulo faz mais referência ao ensino 
da Triunidade no Novo Testamento?

a) Colossenses.
b) Efésios.
c) Gálatas.
d) Romanos.

16. Que símbolo é usado no fim do livro do Apoca-
lipse para representar o Espírito Santo?

a) Rio da água da vida.
b) O trono de Deus.
c) A árvore da vida.
d) A Nova Jerusalém.
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17. Segundo Ellen G. White, o que uma pessoa não 
consegue entender corretamente se não compreen-
der a doutrina da divindade de Cristo?

a) A doutrina da Triunidade de Deus.
b) A Verdade Presente.
c) A doutrina do Santuário.
d) O Plano da Salvação.

18. Qual era um dos requisitos para ser um remidor 
no Antigo Testamento?

a) Ser da mesma religião da pessoa que precisava ser 
remida.
b) Ser da mesma nacionalidade da pessoa que preci-
sava ser remida.
c) Ser uma pessoa generosa e rica para poder pagar 
as dívidas da pessoa que precisava ser remida.
d) Ser parente de sangue da pessoa que precisava ser 
remida.

19. O parente resgatador exercia uma importante 
função social nos tempos bíblicos. São atribuições 
do remidor, exceto:

a) Livrar da escravidão alguém que tinha sido vendi-
do para pagar alguma dívida.
b) Podia ser juiz entre o povo de Deus.
c) Resgatar a propriedade confiscada através de pe-
nhor.
d) Podia cuidar de uma viúva sem filhos.

20. Como Deus pode se tornar o Redentor do Seu 
povo?

a) Através da ressurreição de Cristo.
b) Através do batismo de Cristo.
c) Através da encarnação do Filho de Deus.
d) Através da glorificação de Cristo.

21. Que evidência podemos apresentar no Antigo 
Testamento de que o Salvador, o Messias prometido 
por vir, seria Deus?

a) O sistema de sacrifício estabelecido em Israel.
b) O culto nas sinagogas.
c) A manifestação do Anjo do Senhor.
d) As profecias messiânicas fazem referência à Sua 
divindade.

22. Antiga heresia sobre a pessoa de Cristo que en-
sinava que a humanidade dEle era ilusória e que Ele 
apenas “parecia” ser real:

a) Docetismo.
b) Ebionismo.
c) Arianismo.
d) Gnosticismo.

23. Heresia que surgiu no IV século d.C. , que amea-
çou dividir a igreja. Esse grupo negava a plena divin-
dade de Cristo:

a) Docetismo.
b) Ebionismo.
c) Arianismo.
d) Gnosticismo.

24. Concílio da igreja, realizado no ano 325 d.C., 
onde foi rejeitada a heresia ariana, que negava a 
igualdade entre Deus e Cristo:

a) Concílio de Constantinopla.
b) Concílio de Niceia.
c) Concílio de Trento.
d) Concílio de Jerusalém.

25. Os atributos divinos podem ser classificados em 
comunicáveis e incomunicáveis. Os incomunicáveis 
referem-se as qualidades únicas que apenas Deus 
possui. Eles definem a essência de Deus. Um exem-
plo de atributo incomunicável é a Sua:

a) Bondade.
b) Onipotência.
c) Misericórdia.
d) Justiça.

26. Atributo divino, compartilhado por Cristo, que 
indica que a divindade está em todas as partes da 
criação ao mesmo tempo:

a) Onipresença.
b) Onipotência.
c) Onisciência.
d) Eternidade.

27. O apóstolo João escreveu: “No princípio era o Ver-
bo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” 
(João 1:1). Que heresia o apóstolo João está refutan-
do com estas palavras?

a) O ensino de que o Pai e o Filho são a mesma pes-
soa.
b) O ensino de que Deus usou a evolução como meio 
para criar o mundo.
c) O ensino de que Cristo não era homem perfeito.
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d) O ensino de que Cristo não era Deus e homem ao 
mesmo tempo.

28. Jesus foi humano em todos os aspectos: físico, 
emocional e espiritual. Em que único aspecto Ele di-
feriu da humanidade?

a) Ele não casou ou teve filhos.
b) Ele não tinha onde reclinar a Sua cabeça.
c) Ele viveu e morreu para pregar o Evangelho.
d) Ele não cometeu pecado.

29. Qual é a definição bíblica para pecado?

a) É um conceito relativo, pois depende da opinião 
de cada pessoa.
b) Não ajudar a melhorar as condições da sociedade 
onde estamos inseridos.
c) Transgressão da Lei de Deus.
d) É o abandono das tradições da Igreja.

30. Que evidência temos de que Cristo assumiu a na-
tureza moral de Adão antes da queda?

a) A tradição da igreja sempre ensinou que Cristo era 
moralmente como Adão antes da queda.
b) Ele é chamado por Paulo de segundo Adão.
c) Como o pecado atua de fora para dentro, a nature-
za de Cristo era isenta de pecado.
d) Porque Maria era imaculada, e não tinha tendên-
cias pecaminosas. Seu filho herdou essa natureza.

31. Qual é uma das principais causas da fraqueza e 
abatimento da igreja, segundo Ellen G. White?

a) A quebra de princípios de saúde.
b) A falta de vigílias e jejuns na igreja. 
c) A falta de dedicação dos membros da igreja ao tra-
balho missionário.
d) A falta de conhecimento sobre o Espírito Santo e 
Sua missão.

32. Que aspecto da doutrina do Espírito Santo é con-
senso e não costuma ser questionado, mesmo pelos 
que atacam o ensino da Triunidade de Deus?

a) Sua personalidade.
b) Sua individualidade.
c) Sua divindade.
d) Sua eternidade.

33. Que argumento é usado pelos adventistas unicis-

tas para atacar a realidade de que o Espírito Santo é 
um ser pessoal?

a) Personificação.
b) Espiritualização.
c) Alegorização.
d) Literalização.

34. Que evidência possuímos para provar que as pes-
soas da divindade são seres distintos?

a) Durante o batismo de Cristo os membros da di-
vindade se revelaram como distintos.
b) Durante a crucifixão de Cristo os membros da di-
vindade se revelaram como distintos.
c) Durante a ascensão de Cristo os membros da di-
vindade se revelaram como distintos.
d) Durante o nascimento de Cristo os membros da 
divindade se revelaram como distintos.

35. Na história do Cristianismo houve um movimen-
to religioso, no século II d.C., que defendeu a pri-
meira grande heresia sobre a obra do Espírito Santo. 
Esse grupo rejeitava a autoridade dos bispos, porque 
alegavam ser dirigidos pelo Espírito Santo. Os seus 
cultos eram marcados pelo frenesi e o êxtase. Apesar 
da perseguição que sofreram pelas forças do império 
romano, o movimento permaneceu até o século VII. 
Estamos falando dos seguidores de 

a) Montano, líder da igreja na Frígia (Ásia Menor).
b) Ario, Bispo de Alexandria (Egito).
c) Constantino, imperador romano.
d) Atanásio, diácono na igreja de Alexandria (Egito).

36. Todo debate sobre a natureza de Cristo tem ori-
gem na confusão que se faz entre as suas duas natu-
rezas. Textos que se referem à Sua natureza humana, 
são usados para negar a Sua divindade. Se o estu-
dante da Bíblia mantivesse diante de si esta questão, 
todo debate seria resolvido. Com respeito à natureza 
do Espírito Santo, também não é diferente. Só que a 
confusão que se costuma fazer está em:

a) Não perceber que o Espírito Santo é o poder de 
Deus.
b) Não diferenciar entre a obra do Espírito Santo na 
igreja e no crente.
c) Não perceber a diferença que existe entre a obra 
do Espírito Santo no Antigo Testamento e na nova 
Aliança.
d) Não distinguir entre a dádiva e o Doador Divino, 
ou seja, a pessoa não percebe que há textos bíblicos 
que falam da obra do Espírito Santo, enquanto outros 
falam da própria Pessoa.
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37. Como as Escrituras deixam clara a distinção que 
existe entre o Filho e o Espírito Santo?

a) Desobedecer ao Filho é a mesma coisa que deso-
bedecer ao Espírito Santo.
b) Pecar contra o Filho é a mesma coisa que pecar 
contra o Espírito Santo.
c) Pecar contra o Filho não é a mesma coisa que pe-
car contra o Espírito Santo.
d) Desobedecer ao Filho não é a mesma coisa que 
desobedecer ao Espírito Santo.

38. “É uma habilidade especial que o Espírito Santo 
dá a cada membro do Corpo de Cristo – de acordo 
com a graça de Deus – para ser usada na edificação 
da Igreja”. Essa é a definição de:

a) Habilidades espirituais.
b) Talento.
c) Dom espiritual.
d) Habilidades naturais.

39. Para entendermos melhor o que é um dom espi-
ritual, é preciso identificar as suas principais caracte-
rísticas. Das características citadas abaixo, qual não 
está relacionada com o dom espiritual?

a) Ele é dado a todos os crentes.
b) Ele é dado conforme a vontade de Deus
c) Tem como objetivo servir os outros.
d) Ele é dado quando a pessoa nasce.

40. Os dons conhecidos e descritos na Bíblia podem 
ser divididos em três grandes grupos distintos. Um 
desses grupos é formado por aqueles dons que ca-
pacitam os crentes a exercerem a liderança da Obra 
de Deus e capacitar os outros membros do corpo de 
Cristo a exercerem seus ministérios com eficiência. 
Estamos falando dos dons:

a) De serviço.
b) De sinais.
c) De milagres.
d) De ofícios ou de apoio.

41. Esse dom foi fundamental para o estabelecimen-
to da Igreja de Cristo na Terra. Os seguidores que o 
possuíam, divulgavam, por voz e escrita, os ensinos 
que aprenderam do Grande Mestre. Que dom é esse?

a) Apóstolo.
b) Profeta. 
c) Evangelista.
d) Pastor-Mestre.

42. Quem possui este dom deve cuidar do rebanho. 
Isso quer dizer que eles não foram postos como che-
fes da Igreja. Eles são o exemplo do rebanho. Sua 
autoridade provém da sua espiritualidade. Essa é a 
descrição do dom de:

a) Apóstolo.
b) Profeta. 
c) Evangelista.
d) Pastor-Mestre.

43. Qual é o instrumento usado pelos dons de apoio 
para treinar os membros do Corpo de Cristo?

a) A oração.
b) A Palavra de Deus.
c) A pregação. 
d) O testemunhar a favor de Cristo.

44. Esse dom se manifesta em pessoas que têm ha-
bilidade de planejar a longo e curto prazo, criando 
meios para o cumprimento de projetos e para alcan-
çar seus objetivos:

a) Exortar.
b) Administrar.
c) Ensinar.
d) Contribuir.

45. É a habilidade espiritual de tornarem claros os 
ensinos da Palavra de Deus. Segundo Peter Wagner 
esse dom se manifesta em 40% dos cristãos de uma 
comunidade evangélica. Esse é o dom de:

a) Exortar.
b) Administrar.
c) Ensinar.
d) Contribuir.

46. Esse dom é a capacidade de ver as coisas como 
Deus as vê. É ver as coisas que precisam ser feitas e 
crer que Deus as fará, mesmo que pareça impossível.  
Para C. Schwarz, “mesmo diante de grandes riscos 
eles não vacilam, quando estão convencidos de que 
um determinado projeto é da vontade de Deus. Pes-
soas com esse dom muitas vezes são visionárias que 
introduzem um novo sistema.” Estamos descrevendo 
o dom de:

a) Milagres.
b) Cura.
c) Fé.
d) De variedade de línguas.
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47. É a capacidade de atalhar os processos da nature-
za através de uma atividade sobrenatural:

a) Milagres.
b) Cura.
c) Fé.
d) De variedade de línguas.

48. Como se descobre se alguém tem determinado 
dom espiritual?

a) Procure conhecer pessoas que possuam dons espi-
rituais e converse com elas sobre isso.
b) Pedindo a Deus que lhe dê determinado dom.
c) Espere uma revelação divina direta.
d) Esforçar-se para desenvolver seus talentos natu-
rais.

49. A doutrina da Triunidade só pode ser entendida 
em sua plenitude pela manifestação da:

a) Intercessão de Jesus Cristo no Santuário Celestial;
b) Segunda Vinda de Jesus Cristo.
c) Morte de Jesus Cristo.
d) Encarnação de Jesus Cristo.

50. Por que Jesus é chamado de “Filho de Deus” nas 
Escrituras?

a) Porque Ele foi gerado por Deus na eternidade.
b) Ele se tornou Filho de Deus por causa da encar-
nação.
c) Porque Ele tinha a mesma natureza de Seu Pai.
d) Porque Ele foi criado por Deus na eternidade.

51. O que Jesus queria dizer quando mandou os Seus 
discípulos batizarem em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo (Mt 20.19)?

a) Que os discípulos estariam unidos à divindade por 
meio desse rito.
b) Que os discípulos deveriam realizar esse rito pela 
autoridade dada pela divindade.
c) Que o batismo deveria ser em nome de Jesus, de 
fato.
d) Que a missão recebida pelos apóstolos deveria ser 
cumprida pela igreja também.

52. Quem é responsável pela distribuição dos dons 
espirituais para os crentes?

a) A Igreja.
b) Deus Pai.

c) O Senhor Jesus Cristo.
d) O Espírito Santo.

53. Que atributo divino é citado pelo apóstolo Tiago 
nessa passagem: “Toda boa dádiva e todo dom per-
feito vem do alto, descendo do Pai das luzes, que não 
muda como sombras inconstantes” (cap. 1.17)?

a) Imutabilidade.
b) Eternidade.
c) Onipotência.
d) Onipresença.

54. A passagem de Deuteronômio 6:4 (“Ouve, ó Isra-
el: O Senhor, o nosso Deus, é o único Senhor”) revela:

a) A singularidade do Deus de Israel.
b) A soberania do Deus de Israel.
c) Pluralidade dentro da divindade.
d) Unicidade dentro da divindade.

55. O que significa a expressão “ser cheio do Espírito 
Santo”?

a) Guardar os dez mandamentos.
b) Ser controlado pelo Espírito Santo como Jesus foi.
c) Fazer a vontade de Deus.
d) Receber a Chuva Serôdia.

56. A profecia messiânica de Isaias 9.6 (“Porque um 
menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o gover-
no está sobre os Seus ombros. E Ele será chamado 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eter-
no, Príncipe da Paz”) revela que atributo divino de 
Cristo:

a) Onipresença.
b) Eternidade.
c) Onisciência.
d) Justiça.

57. Que atributo divino é velado por Cristo na se-
guinte passagem: “E eis que estou convosco todos os 
dias até à consumação do século” (Mateus 28.20)?

a) Onipresença.
b) Eternidade.
c) Onisciência.
d) Misericórdia.

58. Contra que erro a passagem de Isaías 43.10 (“Vós 
sois as Minhas testemunhas, diz o SENHOR, o Meu 
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servo a quem escolhi; para que o saibais, e Me creiais, 
e entendais que sou Eu mesmo, e que antes de Mim 
deus nenhum se formou, e depois de Mim nenhum 
haverá”) nos imuniza?

a) De que Cristo tem origem em algum tempo na 
eternidade.
b) De que Jesus não era o Filho de Deus.
c) De que Jesus não era perfeitamente humano como 
nós.
d) De que Jesus não podia todas as coisas, e, portan-
to, Ele não é onipotente.

59. Que discípulo fez a confissão da divindade de 
Cristo, logo após a Sua ressurreição, com as palavras 
“Senhor meu e Deus meu” (João 20.28)?

a) Paulo.
b) Pedro.
c) João. 
d) Tomé.

60. O que é possível compreender com mais profun-
didade após estudarmos a questão da Triunidade?

a) Que Deus é soberano.
b) Que Deus nos ama.
c) Que Deus é incompreensível. 
d) Que Deus é o criador de todas as coisas.
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